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Resumo  O  diagnóstico  clínico  da  doença  de Kyrle  pode  às  vezes  ser  desafiador,  devido  à

semelhança clínica  das  lesões  com  outras  dermatoses  pruriginosas.  Embora  a  dermatoscopia

esteja sendo  cada  vez  mais  usada  na  prática  diária,  a  literatura  não  apresenta  dados  suficien-

tes sobre  os  padrões  dermatoscópicos  da  doença de  Kyrle,  uma  vez que  apenas  um  relato  de

caso foi publicado  até  o momento.  Neste  relato,  os  autores  apresentam  sua  observação  derma-

toscópica de  um caso  de  doença  de Kyrle  diagnosticada  histopatologicamente  e informações

adicionais para  o diagnóstico.

© 2020  Sociedade  Brasileira  de Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U. Este é  um

artigo Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

O  diagnóstico  clínico  da  doença de  Kyrle  pode  às  vezes
ser  desafiador,  devido  à  semelhança  clínica  das lesões  com
outras  dermatoses  pruriginosas.  Com  o  crescente  uso  da
dermatoscopia  na prática  diária,  alguns padrões  dermos-
cópicos  têm  sido  relatados  em  publicações recentes,  são
particularmente  úteis  no  reconhecimento  desse  espectro
de  doenças dermatológicas.1---7 No  entanto,  a literatura  não
apresenta  dados  suficientes  sobre  os padrões  dermatoscópi-
cos  da  doença de  Kyrle,  uma  vez  que  apenas  um  relato  de
caso  foi  publicado  até  o  momento.1 Neste  relato,  os  auto-
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res apresentam  sua  observação  dermatoscópica  de um  caso
de  doença de  Kyrle  diagnosticada  histopatologicamente  e
informações  adicionais  para  o diagnóstico.

Relato do  caso

Uma  mulher de 61  anos  relatou  histórico  de  um  mês  de lesões
pruriginosas  em  todo  o  corpo.  Seu histórico  médico  ante-
rior  incluía  diabetes  melito  tipo 2  e  doença renal  em  estágio
terminal,  em  diálise  peritoneal.  O  exame  físico  revelou  múl-
tiplas  pápulas  umbilicadas,  eritematosas  e  escoriadas,  com
tampões  queratóticos  centrais  aderidos  (fig. 1).  As aná-
lises laboratoriais  indicaram  níveis  elevados  de  glicose  e
creatinina  no  sangue.  Uma  biópsia  coletada  das costas  reve-
lou  uma  invaginação  epidérmica  cupuliforme  que  continha
fibras  colágenas  e  elásticas  degeneradas  com  exsudato  de
fibrina  (fig.  2).  A ausência  de  pelos  e  a presença de  detritos
inflamatórios  nas  invaginações  foram  altamente  sugestivas
da  doença de Kyrle.  O exame dermatoscópico  revelou  um
padrão  concêntrico  de  quatro  zonas, inclusive  uma crosta  no
centro  da  lesão,  cercada  por uma escama  queratótica;  uma
área  cinza  esbranquiçada  não estruturada;  uma  área  rosada
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Figura  1  Múltiplas  pápulas  umbilicadas,  eritematosas  e  esco-

riadas,  com  tampões  queratóticos  centrais  aderidos.

não estruturada,  inclusive  vasos  puntiformes;  uma área  mar-
rom  não  estruturada  com  escama  periférica  (fig.  3a).

A  doença  de  Kyrle  é  uma das  raras  variantes  de  distúr-
bios  perfurantes  primários,  caracterizados  pela  eliminação
transepidérmica  de  materiais  endógenos  anormais.  A doença
afeta  mais  comumente  mulheres  de  30  a  50  anos  e  se
apresenta  com  nódulos  hiperqueratóticos  e  ulcerados  pru-
riginosos  e  pápulas  com um  tampão  queratótico  central,
localizados  principalmente  na superfície  extensora  dos
membros  superiores  e  inferiores  e  no  tronco.  Embora  a pato-
gênese  exata  permaneça desconhecida,  têm  sido relatadas
esparsamente  associações  com  distúrbios  renais,  pacientes
urêmicos  em diálise,  diabetes  melito,  doença hepática  e
síndromes  paraneoplásicas,  tuberculose  e algumas  doenças
fúngicas.8

Nos  últimos  anos,  a  dermatoscopia  facilitou  a
identificação  clínica  de  várias  doenças  dermatológicas,  o
que  reduziu  o  número  de  biópsias.  Recentemente,  Russo
et  al.  relataram  achados  dermatoscópicos  da  doença de
Kyrle,  descreveram  um  padrão  concêntrico  de  três  zonas,
caracterizado  por  escamas  esbranquiçadas-amarronzadas
brilhantes  no  centro,  uma área  cinza  esbranquiçada

Figura  2  Invaginação  epidérmica  cupuliforme  com  fibras

colágenas  e elásticas  degeneradas  com  exsudato  de  fibrina

(Hematoxilina  & eosina,  10×).

não  estruturada  ao  redor  das  crostas  centrais  e  uma
pigmentação marrom  periférica  e leve.1 No presente  caso,
os  autores  observaram  um  padrão  concêntrico  de  quatro
zonas,  com  a adição  de uma  área  rosada  não estruturada
com  vasos  pontilhados,  localizada  entre  a área cinza
esbranquiçada  não estruturada  e a pigmentação marrom
periférica.  Além  disso,  evidenciaram-se  escamas  periféricas
em  torno  da pigmentação marrom  periférica.  Observou-se
uma  correspondência  entre  a  crosta  central  e  os  detritos
que  preenchem  a  erosão  na epiderme;  entre  a  área  não
estruturada  hipopigmentada  e  o achatamento  da  junção
dermoepidérmica  por invaginação  epidérmica;  entre  a
área  rosada  não estruturada  com  vasos  puntiformes  e  a
inflamação  dérmica ativa  e  aumento  da  vascularização
durante  o  processo  de  inflamação;  e  entre  a  área  não
estruturada  hiperpigmentada  e  melanócitos,  células  infla-
matórias  e  aumento  da pigmentação  dos  queratinócitos
basais nos  processos  inflamatórios  (fig.  3B).

Os  autores  relataram  um  caso  adicional  da doença de
Kyrle  com suas  características  dermatoscópicas  detalhadas,
evidenciam  uma forte  correlação  com  o  aspecto  histopa-
tológico  da  doença. Embora  a histopatologia  ainda seja o
método  diagnóstico  padrão  para  essa  dermatose,  relatos
como  este  devem  aumentar  a familiaridade  dos  derma-

Figura  3  (a)  Imagem  dermatoscópica  de  uma  lesão  na  doença  de  Kyrle  (dermatoscopia  não  polarizada  40×), (b)  ilustração

esquemática  das  lesões  na  doença  de  Kyrle;  um  padrão  concêntrico  de quatro  zonas,  inclusive  uma crosta  no  centro  da  lesão,

cercada por  uma  escama  queratótica  (seta  preta);  uma  área  cinza  esbranquiçada  não  estruturada  (seta  vermelha  escura);  uma  área

rosa não  estruturada  (seta  azul)  que  incluá  vasos  puntiformes  (círculos  vermelhos);  uma  área  marrom  não  estruturada  com  escama

periférica (seta  verde).
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tologistas  com  os achados  dermatoscópicos  de  doenças
perfurantes,  o  que  possibilita  uma  interpretação  clínica  mais
confiável.
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